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. J-IU"-p Exm. Snr. •—Accusando recebido 
. * as 8 horas vío. ..lanha'a Carta Imperial, 

jf datada 3e 29 d« jrprretUe mez , pela qual a* 
♦ Kogencft^em Nome de S. iV^. o imperador, 

• o SouliTrrT).«Fedro íl„ Houve por bem No- 
uietar-mq para servir o lugar do Presidcnto 
dVsfaTiíOviucia, tenho u honra de partec.i- 

^ J^ar a V. E.v., para o fazer presente a Mesma 
JL ' ? 'Kegeflcia, que, com quanto minha gratidão' 

a Corresponda á alta conllaneo, com «pie cila 

K 
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Se Dignou d.istii^uir-nHc: nao' me é possível, 
fritara ^ 
m^deixa em ex 

fovyiotivos pomlerososJtaieitara Adminis 
traçai)'Prov^icinl; oj 
tremo peftdisado. 

Tendo se divulgado ifeata Cidade, apr- 
nas^hegaríC o ultimo correio, o actuai 
Exm I^esidente da prnviucia por nem ujua 

iam foi demittiAlo 

r 

\ 
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outra razaó1 foi dernittillo ,.se nao' porque, 
respeifan^o a Opinião' Publica, recusara 
cumprir o Decreto, pelo qual a Regência, em 
Nome do Irflperador, Houve por bem coiq 
imijnrom desterro jior tf) annos para .a |>io-' 
vmeia do Rio T^randdWo Sul a pena de ga- 

Jés pernAuag|dua!^jHgps imffostas pelo Tri- ^ 
íiunal oofcmy ao i'éç,'Jm dos mais furiosos 
cabeças da sediç^o' dt 22 d-^Março *lo an- 
íio ^p., Joaç' Reiuardo de Vvçrna e Bilsteyi. 

'que, limifando se^perante*1© Jfuny da Citlade 
de Marianna á implorai' a clemência dos 

_ Juizes, coufesSara haver pérpetfedo os mes- 
iwioa delictos por que fora acctftcido; o so- 

\ eu' f|UanIo « commutaçíio', cpm que 
-VioiTealmente absolrfdo, se fí^o' recompen- 
jsado aquelle noé^mü.f^inorpso, os mesmos 
' princípios do Exm. Presidente, qtfarido nao' 
Vbs«e contraditoil^, db certo faltara ao aca- 

t iflienlo devitVo á Primeira Autoridade do 
Império, se. ao f eto dorpie venho de ex- 
peoder, aceitasse a Presidência, para no^ 
mesmo dia ter de^ndtar o ^einplo do tlig- 
no Funçciònario pVddico, qug,»cxercendo aj 
naoicoflsidera (lê*J)ouco momento a opiui^ 
ger# dos Mineiros, cujo resentimento corM 
tra os sediciosos de 22 de Março se aliirfen.^ / 
ta a medida que se reproduzem, principal*, 
menton'esta Capitadas fundstas couseqiton- 
cias, qu<4 Jtamanho crime expozera o» pa- 
cíficos habitantes da pi^vincm. 

Alem do exposto- penuiUa V. Ex que - 
resjK itosa, mas francaineute declare, que 
nao'sympathisando com a marcha, «pie do 
tempos a esta par/e tem seguido o Governo • 
fmperial, á despeito dos clamores que cm 
majs do uma Província se tem h vautado; 
contrariando ou contrariado, mal poderia 
desempenhar as li)ncço'os da Presidência 
(pie, em suas rolaçoTs com o centro da Uni- 
ão', deve^ser. como um orgao' fiel dos pen- . 
samentos & da vontade do Supremo Gover- 
nT> Administrativo do Império, estrictameu, 
te reguiiula pela Constituição' e pelas Leis, 
pem que com tudo se despreze a Opinião' 
liubhca ifaquellcs casos cm que, salva a iu- 
iolabifidade ila mesma Censtituiçao' e das 

'Leis, se p' de e se deve seguir um arbítrio 
razoável e bem fundado. 

Deos Guarde a V. Ex. I C. do Ouro Pre. 
to 29 dc Dezembro do 1834. -— fllm e Exm. 
Fiq;. Antonio Pinto Chichorro da Gama, Mi- 
nistro; e Secretario d'Estado dos Negocies 
do Império..^— Antonio da Costa Pinto. 

'Representação'1 dó Povo d- Ouro Prelo, levada ti Re. 
. genciapela respectiva Cantara Municipal. 

» SENíIOR. Os Cidadao^ da Imperial Ci* 
dadg dg Oun^f^^baixo assinados, n 
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^ unidos para exercer um dos mpis preciosos 

(direiios (jue a Constituição' j!ies -outorga, 
Tem perante oThrpno de V. M. hnperiai.re- 
presentar a eonvcniçhcia nocsèssi- 
dad.e mesma da revog:t?;ao,r dos Dccj^lofe 
pelos cpiaes V.M. ImpertaJ íoi scfvklojcom. 
imitar a pena cm que foi condcmnado «'òao' 
HeiriariJo de Verna e Bilstein na de degredo 
para a Pro.vineia do Rio Grande do Sul: e 
iiouvc por.íbeni acceitara demissão' quede- 
ra o 1'residcíite desta-ProvinCia , Auterno 
Paulino Líi 'dr Abreu. 

A V. Mf-jÉIVao" é (lesconl)ccido que esse 
réo. cujo ngníciamento tem escandalizado a 
'odos os CV;;'>'os fpte se intrrieisao' pela 
cfi'V, o'' d a publica t ra n (j uí u d ade, f > ê 1.1 
manutenção' da Justiça, íoi um dos pnnci- 
p cs autores da sediçao' do 22 de AJyrdo do 
oiino j);")., que durante os GO dias, em (jue 
esta Capital sofreo o jugo oppressor dos se- 
<li< io.sos, clicuse distijOfy.iio em toda a sorte 
'le crinios, 'ci íinimapdo os reyoltosos, já cor 
pudo n fazer fosso nos ícampos de J os "■Cor 

roa. já praticando quanto podia cor. ..orrer 
pára que o crime sc sustentasse, e a auturi- 

ade legitima nao' fosse restabelecida, co- 
o o exigia o bem da Proviucia. 
Tao' provados forno'os scue criuiCS, que 

esse réo, depois df ter sido condcmnado a 
'■ galés perpetiicif pelo Jury desta Capital, foi 

(.onlirniaclii u sua sentença no da Cidade de 
Warianna. 

Grande foi por isso á admiraçao' dos Ci- 
dadão'?^ quando sonberao' que a boa lé do 
V. M. í. fora surprehendida n • ass.ign tura 
do Uecreto que commutou a pena dessa cri- 
minoso. Mas elles se persuadirão' de que o 
Ministro de V.M. /, escutando as pondero- 
fias reíle.vo'es do Presidente da Província, 
se retractaria de um acto, íilbo da imprudên- 
cia , se nao' dc outras cansas que os CiVJa- 
diir;'s recusao' euunmrar, e que saberia sa- 

facto de se nao'prestar o mesmo Presiilbu- 
íc ao cumprinien|ó de-Decreto4 ^p^Vor d'a. •* 
(juellc c áuiinpsol Pelizmentc ©'Ííom^ãdd 
C. Jfí. ''I. recusou, aceitar o cargo [vira (pio 
f®rã eleito, porqucppartilhçmdõ elre os nios- 
moa sCiitimentpSçde que estão' auimados «-«5 
Aliuciros livres, nao' se prestaria fí cumprirg 
esse ma lia dado; Decreto, uy a sPfyefa mes- 
ma sorte-,do seu'antecessor; quando recu. ' 
sasse f izel-o- • ^ 

Kstamédida, S^nf.,-acünselhada peCs JVJi. 
nistro- de V.M. I. sob ô pretexto d-e nòe a. 
revogaçgo'do Decreto imponaria o de^cre! 
dito do Governo, mostra hntes capricho < m • 
qimm a aconselhou e praticou. Vlo quo ® ver. 
dàderojzclo pelo bem do ip'^l;!r.,.quo>(.èvç 'if 
animar'("•Ministros da coroa, c fazebds res. 
peiíar a opinião' do paiz. Será pos.siv'"í, Siif, 
que V.M. f. cótismta que niÇji Pí(/v\hcia iij. 
f-ir.i seja ultrajada, que se^rp déiuLttido 
•im Presidente, só porque obrón de accprdo 
eoin oV scufimentes da Província á qu>ps.a, 
sido? tCidadao's -Agixo assigri idc8'se ', ' 
per-uadém de que V. Moíq quqr'dq tiver bej(J\ 
considerado '.is peculiares circüf^pviicias d^* '• 
província, se dignará revoga^^fo urr^co-^ 
tno outro; Decreto; que nao* nos privara de^ • 
um b'bil adrilinistrador, coirio aquélíe qq»^, /-J 

ueiro 
pesar <Q turro , os Uunse. 

•, V M ^ V' ■>"' con-iecoiperv^ <1 v. M. f. n* illusft„|^epois de^tántos dey. 
graçados exemplos,' que 
difRirí ntés Provii^ias do 

tem occòrrij-o etq 
Império, quèm on 

.ara assegurar que, desatteifdidas t^sBai' 
J ít is supphcas, a |)az interna du J^rovinei-, 
se conserve, e (|ue':seia bem rccebjdo o bo 
memque f(.r de pFbposito es^U.Vdo 
executor <Pesses Decretos ? ' 1 ^ 

. í'b"X(> assignados, usando do .direito de pe,^ 

a-naturas Ql o Governo nao' veriao? assim frustrados lan 
tos padecímentos, e por aijuelle mesmo om 
cuja defesa os supportarao\ 

Nao' era porem acreditável Que os i\# in.s- 
tros de V. M. f., querendo sustentar o acto 
de urn de seus Collegas, aconsclíiassçm a 
V M. í. a medida de éoncedef ao actual J re- 
sident# a demissão'1 do cargo quo tem c. 
cmnenhado com tanta honra c dignidade, e 
tanto a contento dos Ppvos, so pcl^ simpmc 1 
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P^ptentnÇfio do Povo do Guro-Prtio , f v r 

4bSnt:deMT>Antonio Paulinol^Z- 

■n í"m,#e Eím Snf. —. O. Cidadao^ • Q 

v os,.res^midDS com a notícia da demis6ac' • 
•, se rennir? o1 na Salla da Gamara d'eata . ^ 
onvocando ò Juiz de Paz. para os PreBiqir* 3 % ^ 

' rn
l
er^ant? concordarão' cm npreseníay a S.* % 

0 10 a coíiveaieacia ç necessidade de fevc)ga'r^ 
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Drçi^í- í«'ie desproporcionalmente moderou a pe- 
à* '\(L -.ro João' Rcir.^rdo d^ Vema Bilsteir^, o mais 

' irríl<iente dos cabeças da 6edigro, d^ Ír2 de Março 
<ío nnno pp. ; mag também o segundo tjue deiíliUc 
^ V. E.í. da Presidência d^sla província, pela jus- 

^tiÇa com que rt,: 'eôentou contra a exccuvMo'dV 
quelle pefcrelo , lao' oíTenáfvo a opinião' geral dos 
Mineiros^ # • r 

E for^ue coí^sta que c Palriota Anlonio da Cos- 
ta Pinto, nomeado para occupar a P.esidcncia, ani- 
mado dos mesicof justos r, bonrad^n^ sentimcntos^He 
V. Ex., e concordr- cnrn 05 de Ioda a província, rc- 
cui-ara acei/>yr a administração' da mesma ; os abai- 
'}[(! assignados , de[)üis de exporem a V. Ex. a deli-i 
l eraÇao' que tornarão* , se congralulad' de ver que 
V. Ex. continua ainda na riirecçao'' dos negociõs 
pruvinciaes pela falta de um successor lega!,^ espe- 

quê um favorável deferimento ú sua,.Represen- 
tação lhes assegura por muito lem^o ã idmieistra- 

/ 

çao' dVsta província confiada a Sabedoria'e palrio- 
tisob; de^V Ex. — Deo? Guardo a V. Ex. por mui- 
tn- a^nos. imperial ^Jidude de Ouro Pfeio 2vJ de 
I)ozembrp deTl. 834. 

ruo' us-assastinlurus. .. 1 
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^ Rlovimentoe iguaep de indignação' aos do Ouro- 
Preto íy»:>arereraoi em iMarianna , S. João' de El- 
Rei, Barba^ena,*" e por todas as outras partes onde 
fa chegfiçdo a noticia da demísiao* do Snr. Limpo 

. d^hréíj. k 

1 O qn^ far^ 0 Governo f\ vi?ta d^slas coisas ? que- 
íi-^L.. « ^ nniia , (jue ameaça explo- rer?» cijegar o moriao 

tao' 1 
(Do Sete de Jjhril-) 

COltòESPOfiDENCIA. 
íu(V'' ' 

Snr. K^duclor do Echo. 

a inliniativa.com que o Snr. Feüfbor- 
lv M chailo He Carvalho Otlrijjue al.irdoaiido a »u.. 
foTit: ..N. 16 invoca a Dtoza RespoaViibilidadé, es- 
„..r ,ne;in.í,o' o amigo?, verem-o ornado cm os 
T . nos d<?T'innfo, e Wiccumbirern-me com hum 
n oeiulKso discorso d* lagrimas paia arredar ao 

t .ri da veWade, e gnial-o ao alvo do Patronato em 
■moto nmf.nos crimés provados se absolve com a 

üiiaiUda intrina . « em mim ainda que me svrvi^e 
. ,,s|ladio bti.tna evidjmte mnocencia , se dana c 

jj^justiça recta so que na verdade era sficia^ -fl ,irif> çjeilusuv» •••»    
• «ir mui claramente apreguou a 

0 ^'^rSlíi^icili do bn>.( Cachoéirense Liberal, de 
< 0

i
rr tao' par^^l e^iojentr/íquê a própria Sen- 

461 ronfep^a enojar-se delia ^cgeitando-a. tlpvl1^ ^ r* T Q ger Imm tanto 
fi Snr. C L constrangido a . 

r.ais decente i>or nao' sofrer igual rejeiçaV nas col- 
' ?, mnasdo sen Fxho , pn%a sualC"r^pondenc.n 
L natureza meiíos corrosiva em o^. 78 da sua fo- 
ha nella descobre o homem de s./.o c seu l.bera- 

' r rwb O liberal tendo por alv^í a correcçao e ja- 
.L. lalisfaçao' « odjp. «o escre-e se encontra cam- 
..o vJHto na vida pu&licr; ma? \ nac., Sr. C. L. sem 
L, .i •ie'f-screv.-r nêste sentido, forçoso lhe era 

^jar sarcasmo, defeitos naturaesque engendraa- 

do hunj todo,*de pedantismo e eitupidcz pintai^e a 
seu modo h|um facto que em nada tende á C.i-áíx 
.peral, Exijo^saber se a sua vida privada tem 0 

huma ser li- de'.virtudes , e se o >eii fr/ico he o figu- 
riqo de todas as bellezas ? Sim ! uao' tem .- catriz 
nopost07 embora üd remorsos pelos feitos acres que 
~ penna se enoja desenhar-lhe cicatriza profunda— 

a alma , e por i^so tanto mais llie lie fW^ter 
aesecias, aprcgoar4,e pt it.ir a (piem pinte o 

liberalismo, desfigurado por suas a\'Ço'es e feitos. E 
poderá hum tal pintor ser do. nnrrhrro dos lir:raes 
quando apenas era do seu dever e»cinrccer-iho 01 

OíOS- •erros para conseguir sua O tempo o 

Lsfc alèijadinho . quê Vmc. arfunha de merece- 
dor de t/injas attençrdes , m ycdoroii i)em n- 
trm as grp odèá coiisitjeraço'es^.!(m) one„V 

e era^misler cahir na sua penna "pari ol.íer a 
sua fúnebre apologia em quanto que em outra .ve.ri.i 
dica se iiielamo^foseava ttido em negra afronli ao 
mesnio . e o Publico então'» decidiria quem to»a t> 
motor, A lança e cara pintada com (jiie quer o Sr. 
C. í,. Fe accommeytvse ao Shr.^Uijüdinhn, he hum 
dos seus muitos en\^.';tes: o aCi ^mnettedor atter-' 
dendn lalf/»-/, a esse b feim ti/.ico/apenas se < frvio 
lni.')ji ver^ulho, arma com que os Bravos cio R:^ } 
cio «em feito entrar na vereda da ordem aos convi- 
vas do (J. L. 

Continua este tratando aos Livrr^ dr indefrrea- 
les a alguns Festejo? I^acionaes. Qnaes? O do cn- 
trem-z lihrr^l por especulação'? FaroÇe ii^ut>>si- 
vel Snr. Liberal arrojar-se des Vmc. a tal faítud 
quando se prestavao' sempre a estes actoa < >n 

grande enlhusiasmo, menos o* pois de conheccu\'ni 
(jue com suas ?ubscripço'es cooperavno' para o ul- 
tragC dc sua Ibitria, ja demonstrado ria^ f ollia? -'>4 
(if) Recopilador Luberal, e N. 3o do Echo, chetian— 

'do o despejo ao ponto de se promulgai o gaReguR- 
mo perante nó?, r ó nossa custa. Sabemos q í / V tnes. 
pfeteíuiiao' que os livres fossem testemunhar tan- 
tas alb ootaSv mas no? qui enio.s poupar a V rnes, des- 
pi opportunidade, de mais, concorrer para a? i:i-tt- 
tuiço^'? cie edúcaçao' á moeidade , a de sauçlr!, de 
Fabricas,^ instrumentos ruraes, e outros objectos que 
derivem de huma pura filantropia. sao' as provas 

'do verdadeiro Patriota Liberal, por qne daqui fo - 
ma a Naçao' seu Lxplendor, em quanto que huimi 
burla e éscarne acobertada com o nome de FeMcto 
Nacional par:i o que dellgencía subsrip.Ço^rs o Snr. 

\C. L., longe de promover o fervor Patriótico, prin- 
cipalmente na moeidade . imprime-lhe a desmoraii- 
saçaV política , enerva - a , e nutre-lhe cnfaluaçao* 
e vaidade; estes vicios Fe congralulao' com os thea- 
trinhos e o luxo , duas da? muitas artemanhas corri 
que se pretende dar cabo do Brasil, entregando-nos 
á molcsa e froxidao. E atreve-se o Snr. C. L. sectá- 
rio de vil traiçao' e audaz mofador de minha Patria, 
a queixar-s^ em folhas Publicas, por nao o favore- 
cerem para -este genero de aleivosia ? certamente 
forceja par^quese atij^eque Vmc he de alem-mar9 
e de conseguinte outro na excencia. e náo' o que 

* 

H 

inculca; p0'f nesfe caso he melhor entregar-se 
Vmc. ao lugubre som de carpir a morte o > HiJi.Sr 
panaca, c deixur ee de arretnesar-inc ba.(io'Ã/ir. 
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íefczi fit^Snr. Ouriqnc a quem nao' repro- 
íl»j;nno-o por se mosliar lao' àgyravaidJb em 8eu me-/ 
jiodiv: uara nno' foimar corno forrncui numero naJe- 

* * >.ánr. C? L. otçao' do cie Dezembro, .^ne».o. énr. OT Jj. e 
romp^nhia (juerem seja eu obu^atlq^a calar ^ane 
•iho' ítíc empenharei em sim.publicidadS rnp^yao' 
< rn ;'rr dc quem ob dece á ordem de silencio im^s- 
la.^or SS. Mcs. » •/ 

.O Cid ulao' Nunes em que também falia o Snr.C. 

\S 

A 

nao' podryé^iadar-Ihe, sem duvida por lhe des- 
tuni pluiHi.s cn^ iniqüidade; cal Ia enlao' os feitas do 
nciop; 

>*♦ 

ser o o,«e mais inlluio na sedi- 
Jl^). e por se atrever a dizer 

brasileiros merecem para Jui- 

V 

t í v o 1\1 mtra 
oao' de 20 de 
<« m inÍBise qn 
>:<" a negros á f 
sileinis nyjfluma     
V.^^i^scjatqní^WP livres di^aveço CijL. 

da Liberdade , airevctv' a cqnjj.Mr 
k) Redacçao* do l£cho para nao' publicar corres- 
pondências dos Cachoeirenses f^K res. 

Concluirei suplicando ao licucio C. L. termine 
^ru sofrimento publicando contra t>s livres . ess^s 

Rico hbetlados, e que destes a Ika- 
n^Aima dilíerenÇa enroí^y.f, v. qu 

! Inimigo 

cumes 

-\v 

de que j fjinculca pejada sua imaginaçao 
Rogo-lhe , J-T. Redac.fW^a inserção' destas 

dbas com o que tnuilo c/brigai^-ao seu Leitor. 
&ap<Ja, 

i- 

Srnhor Redaclor. 

Cada Vez me capacito,- mais .y^e a •nainna 
dos Galegos é a corja mais -estúpida, e mai> falta 'A » • VT 

a Ne- í^e caiacter : 1^0' ^debalde que sempre ouvi 
ene ^nles l4 raiií.ez^s « l.iglezes, Italianos <Szc. dize- 
jem ,, l >e todos os Negociantes do mundo o peior « 
o Poi tugue/.:(*) se fvires á Ipja de hum outro Negori- 
aufe comprar buma pessa de íazenda pelo pre^». 
que correi*, e perguntar-lhes quantas jardas tem, e 
elie te disser, que tem trinta, tiem certo, que has de 
:uliar nella 32. ou ^3 ; se fures por<pm a hTim gal^- 

c te disser que tem trinta, achaiús sem duvida, 
25, uu 20 A Esta indestrutivel verdade foi por mim 

& 

\ 

muitas vezes conhecida ; e agora a pouco succedeo 
h m caso bem digno de se-r retribuído a^vergnlho. 

Luiz Sapeca , o protegido de Cametlo Bibiatino. 
comprando a hum Negociante vários adereÇos^i- 
cos em custo de 35^ ^000 is., depois de se servir 
dellcs sete dias, ficou somente com huma memois 
de Brilhantes no valor de 8^000 rs#, c mandou en 
tregar as outras pessas a titulo de nao' servirei . 
recusa o vendedor aceital-as, por ja as haver vendi^ 
do, e que Lz o meu sapeca , entrega-as ao seu cai 
Xt innho, para as tornar a levar, ordenando-lhe, qut 
vm ca:o de as nao' quererem receber , que atirasse 
lhe còm dias dentro de caza, e se safasse : se ben 
o dii c o amo , melhor o fez o caixeirinho: vai v 
Negociante, quer entregar-lhe a fazenda este i»ecu- 
ía aceitai-a , e o tal caixeirinho atira-ih^ com elln 
e espavorido corre ern busca do arpo , qual snltea 
dor, que sendo ap^nhade^pm fraganf^, foge com me- 
do cia justiça. For a íarta que transcrevo verá 

caracter de Sapeca, C provado o quanto le- 

vo dicto 
moria è(f 

, Siír.#3apéca — O Aàereç<MÍêA itpm 

7ò§ooo rs. , ^Eeu caixeiro vci^tf^Lr-ifoj- 
tre^ ^ara ^cu-Mcceital-os ; porem ftomo 

costmpo a acceitar coisas tendidas depois dc 4 

\c sete dia^. Ti^oVp? nuiz receber í.^ntao^seiTcaixeifà 
atirou-Tne tom os ditoj trastes soure a sem 6%^^ 

' - . • • ?a- V 

•v 

ver, e fugio pela porta fora conio hum ladrao* apa- 
nh a^lü em fragante. Prlandemic o import^da^nerno- 
ria que ficou, e sirva # sda hoa p.tra eu nun- 
ca mais ler negorios com Vmc. 1 Oxulá, que assim 

todos ^brasileiros , ^proCtfraudo sò*1 seus 
Patricios, e aos de mai^ I^egociantes Estrangeiros, 
para com elles negociarem, e abamic^arenwde J^íi- 

#na vez ne^ociaçoVs com Galego# scmilhanlcs; >bn- 

m 

^ao1 quero ver como ellcs se ha#)' de mecher , pois 
stou certo , «que nao' podendo clles^oubar mais 

•iüá ií-a sileiros &c. i:c. , irão' para Lisvòa tt>n^r 
fritadas Ai^atumbas. Sou, Si. Redafitor, Beu-conar 
tante Le|lor V , 

• O inimigo dos vtlhqcos ttUiQcojf 

-'-í- 
Para bem salUfazorrno? ao ennjack J~ Inimigo dos 

l^ichozo? — faz preci/o^que o mAmo responda 
aos cinco quezitoá que lhe propomos. r "y 

Io 

Se poderá haver algum Boticário opmozado, que, 
podendo ^anliar ^or sua profissão', áhm^íhesrno de 
caixeiro, áoo, ou 600^ rs., se queira«sugeitar a eer 
escrevente dc hum Escrivão*, ganhando ^ooo reis . 
por dia ? f # r 

QO • 
e ' * Se poderá haver algum Boticário nppróvadp, quí4? 

podendo estarem suih caza manipulando reinediofp^ 
com liberdade, nc queira «ugeitar, por menos ren- 
dimento, a estar constrangido Aescr/Líver hum dia 
inteiro na Repaiti^aaiie em cazT1? n 

% 

Se poderá hn^r algu^Jjpd/car/o nppfovado, que 
nao' tento credito para exercera sua profissão', uu 
sobre si, ou como caix«ro, possa lei-o para ser bom 
empregado ? * ® 

. 4o. , poderá haver algufp Boticário tífyroüado, que 
ao* sabendo Grarnmatic^Fortugueza ,^co?«o ccm- 

fesset o Sur cnaiuiado, possa com juittyü ser con-^ 
emplado nas reformas das^Alftndega^ 

50- * . =• 
Se poderá haver, fienalmente algum Botítario ap* 

)r%vado que obrando d^jla forma*, e t^ndovfnui^a' 
coaomia, se sugeile a gardiar m õ nospo^âP" trio l is •» 

,,10, tendo urgente preci™Mc 
• | V O Peitada. 

i 

»* 

oJRjwçlor.) 

• rí lí u N CJ O S. • . ■ » 
Quem quizer comprar Livros, proprios para.íC; 

.prender idioma Fra^icez , dirija-se á esta Typo«» 
raphia, ond^e dirá quem os 

#=x Queimqulftr comprar huma escrava crioula cta' 
16 n I7#anno8 d%e*idade, sem vicios, e que tem aR 
luns prentimos; ^procure nayua da Ponte, esqi^in^. 
da^de Bragança, queact|ira com.guem tratar. 

*j Itmexcepço çsfc 

^OUív'^,,. 
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